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E'STATUTOS 
DA 

Confraria de Nossa Senhora do Rosario 
de fÁ TIM A 

dum rio manso e tranquilo, de aguas do sou reconhecimento e do seu 
puras e cristalinas, que desliza sua- amor. 
vemente para a suo. foz. Não se jul- E quantos filhos de Portugo.l, uns 
gue, porêm, que o local das apari- , a.C'aleutaclos ao seio da müe-pátria, 
~ões, ha dez anos teatro de tantas outros dispersos pelas ('Ínco partes 
maravilhas divinas, se transformou elo muudo, na impossibilidade de 
de repente, como que ao magH·o irem tributar pessoalmente as suas 
contacto duma varinha de condão, homenagens á Ruínha do Céu no 
num páramo deserto, e solitário, santuário da sua preclilecção, vol-
onde o silêncio só é cortado de vez vem os seus pensamentos e os seus 

Art. Lo _ E' canónicamente ere- ria (art z.o) e a outra parte para em quando pelo grasnar dos corvos afec·tos para aquela estân<'ia bemdi
cla no Santuário da l~átima uma o Culto de Nossa Senhora. Estas da montanha ou pelo sibilar dos I ta, afim ele implorar dn :M:üe de mi
eonfnma denominacla _ Confraria 1 - b '] l' t ·ventos em luta nos alcantís da ser- s!'riC'ónlia,' que é o refúgio elos pe

esnllotas serao relce .u as em JS as por ra durante as noutes tempestuosas t'aelores, a saúde do'! enfermos e a 
ele• X os~a Senhora do llosário da co ec ores ou co eccoras que se pres- 1 I J, - A 1 - 1 f'l' 1 .1 l<':ítima. = tem a esta obra de piedade e cari- l < o uverno. 1 a nao se. veem ~-rup~s c•onso :~r;a~ l c os 1 a ~tos, >a s~~o pa-

Art. 2.o _Esta eonfraria tem dade. numerosos c e peregnnos, Ja nao ra. tt;l erH a., c a a ma, reme< 10 pa-
. Art. 5. o _Os confx·ad"s sa'o ac•oJl- se erguem, vibrantes de entusiasmo, ra as C'hagas do c·orar;ão, C'Ura ou por inn: a)trahalhar pela conver- , 

1 ~elhaclos·. a) n, rncJ·t,•renl todo" OS hosanas a .Jesus-lJÓI'tÍa e YIVUS e lenHivo para as enfermidades do 
~ão < os perador!''>; " · •• ' ·• " :wlamar;ões á Yirgrm, já os eânti- ('orpo! 

h ) rt>parar os pee·aclos sociais das elias, de preferenC'ia em public·o 
JHl~·ões; ou em família ou, pelo menos, em 

c·) promover o c·nmprimento elos pari icular, o terr;o do Santo Rosá
JH't•e·eitos da Sania Igreja. espeeial- no; 
nwnte quanto ao domingo e dias b) a comungarem, sendo possí-
santos; vel , mensalmente e da mesma forma 

d ) orar e auxiliar a'! missões en- assistirem ao Santo Sacrifício da 
trr cristãos e infiéis; :\fissa no dia 11 de cada mês em 

") sufragar ns hi'JHlitas almas do união com os peregrinos; 
Purgatório; r) a trazerem consigo uma meda-

f) orar prlos cloPntes P por todas lh a tendo clum laelo a imagem do 
a-; !lPC'Pssidadps Pspirihwis e tempo- R. C'orar;ão ele Je~\lH, <' do outro a 1 
r a is l'E'C'omenelaelas a ~ ossa Senhora, ele ~ ossa R!'n hora do Rosário d >t 

clo Hosário ela Fálimn; Fátima. Esta, medalha pode substi-
Art. 0.0

- Alt•m 1la-; indulgên- tuir os escapulários. 
c;ias que ~Prão pt>clielas á Santa RP, Art. G. 0 A confraria de Nossa Se-
os c·onfrades terlto clir<'ito: nhora do Rosário ela Fátima terá 

.n ~ .:í partic·ipa('íio <'lll iodos ~s. sa- , uma cl.irecr;~o romposla c~e presideu
cnfrc·tos, hoas ohrns e morhhra- lr, seC'ret:íno e tPsoureno, nomea
c·c!t•s elo~ dornt i n h os qur recorrem a elos pelo Prelado da Diocese. Esb 
X ossa Senhora ela Fátima; c·omissão prestará conta., todos os 

h) áR 'llissas qut- sP <'c.>lebrarem no anos na forma elo direito, ao Ex.mo 
Rnntu:l.rio ou feírn dêle por esta in- e Rev.mo Sr. Rispo. 
lt' IH.'ÜO; Leiria, 15 ele Jan<'iro de 1928 

Ad. 4.o o~ ronfracles t~m obriga- Aprovados os Estatutos ut su-
~·ão: a) de vivPrPlll C'ristãmente; pra na forma do Direito. 

h) ele darem a !'Amola mensal de 
820 (200 réis), s<'nrlo metade para I L eiria, 15 de Janeiro de 1928 
~Iis~as, segunelo os fins da confra- . t J osé, Bispo de Leiria 

CRÓNICA , 

da FATIMA 
(13 DE JANEIRO) 

Com a chegada. do frio, da neve e 
das chuvas torrenciais do Inverno, 
a vida religiosa nos santuários da 
L ourcles portuguêsa perdeu, como 
aliás era de esperar, a animação e a 
exuberancia própria dos dias gran 
des e inolvidáveis ela Primavera e do 
Estio. 

Estamos agora na época do ano 
roais calma e mais propícia ao re
colhimento e á oração: cessou por 
completo o fluxo e o refluxo das 
multidões na Cova da I r ia e, em 
vez do rugir clamoroso das vagas 
dum oceano revôlto e encapel ado, 
apenas se ouve o doce murmúrio 

Maio de 19 27 - Volta da lmaJeem de N. Se nhor a para a sua capelinha 

cos piedosos não enc·h<'m de ceies- " 
Lial harmonia aquela estância pri- • • 
vileg-iada. do Céu, mas continúa, sem Frio, nublado e tri~te, como cos-
solução de continuidade, o vaivêm tumam ser os cl.ias em pleno coração 
dos romeiros isolados, que se suce-~ do I nverno, foi o dia treze de Ja.
dem na sua guarda de honra ao.., neiro último. Contudo, apesar do 
pés àe Cristo-Rei, oculto no seu Sa- rigor da estar;íio e da iminência da 
C'ramento de amor, e junto da Ima- "huva, o~ peregrinos aC'orreram em 
gem miraculosa. da sua augusta grande número aos tmntuários de 
Mãe. l~:Hima, para assistir aos actos reli-

Durante a. quadra invernosa é so- g- iosos C'omemorativos das aparições 
brel udo Fátima eom os seus qua- c.> elos ucessos maravilhosos. 
renta povoados que fornece o maior P róximo elo meio-dia solar, uma 
contingente para essa gloriosa guar- granel!' multidão, compor;ta ele mui
da de honra. Mas, ao lado dos inú- tas centenas e talYez de milhares 
meros peregrinos das imediações da ele pessoas, concentra-se em tôrno da. 
Cova da Iria, aparecem com fre- capela das missas. 
quência almas piedosa!! que vêem de O movimento no Posto das verifi
longes terras, apesar das intem- rar;ões médicas é inAignificante: 
penes da. estação e á eusta de sa- ~ão ins<"ritos nos respeetivos cader
crifícios de tôda a ordem, render á nos apenas os nomes de algumas de
celeste Padroeira dos portuguêses o zenas de doentes, que, á medida que 
preito fervoroso da sua venerar;ão, vão sendo observados pelos médicos 
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de serviço recebem os cartões de in
gresso no Pavilhão. 

Cá fóra, na imensa esplanada, os 
piedosos romeiros cruzam-se num 
contínuo movimento ele vaivêm en
tre a capela das missas, as fontes 
da ág-ua miraculosa e o padrão co
memorativo das aparições. 

* 
* * 

D efronte do recinto reservado aos 
doentes, na ocasião em que se cele
bra a penúltima mis$a, uma senho
ra nova, aparentando ter pouco mais 
de vinte e cinco anos de idade, ajoe
lha, longe do grosso da multidão, 
sôbre a terra nua, precisamente no 
momento em que a IIóstia Santa "'e 
eleva nas mãos do sacerdote enTre a 
terra e o Céu, como vítima de ex
piação dos pec'·ados do mundo. 

Numa atitude que traduzia sen
timentos de sincera e arrisolada pie
dade, com os olhos fixos no altar dis
tante e os lábios contraídos em fervo
rosa expressão de suplica a desconhe
cida parecia a estátua viva do sofri
mento resignado. Pelas faces pálidas, 
levemente ruborizadas, deslizavam
-lhe em silêncio, grossas como pu
nhos, lágrimas abundantes, que 
ninguêm poderia dizer se eram dP 
fundo pesar ou de ardente amor. 

Quem és tu, alma desconhecida, 
que sofres e choras, aos pés de Je
sus e Mario., como João e Madale
na junto á cruz, no cimo elo calva
rio? 

E 's um anjo de inocência, que o 
Espôso das virgens atrai, como 
atraiu outrora o discípulo amado, 
que na última ceia reclinou a fron
te virginal sôbre o peito adorável 
do Divino Mestre? 1 

E's um lírio de pureza, que pro
cura unir-se para sempre, num aro
plexo de caridade, ao Rei dos An
jos, oculto sob as espécies sagradas, 
no nugustíssimo sacramento do al
tar? 

Ou, pelo contrário, és uma alma 
roçada pelo pó do mundo, mas. que 
a gra~a divina purificou e transfor
mou, como a rica. e fonnosa caste
lã de Mag-dalo, tornada, mercê .do 
seu arrependimento e do seu amor, 
a Madalena de Betánia e a. Mada
lena elo Gólgota? 

E's um anjo caído, que perdeu 
as azas da inocência, kas que as 
recuperou á C\Jsta duma reparação 
generosa, para voar ainda mais al
to nas vias misteriosas e insondá
veis do Amor misericordioso, como 
hóstia imolada num holocausto pe
rene de expiação e resgate? 

Segrêdo de alma êsse, sagrado· e 
inviolável, que só a. Deus e aos seus 
ministros sôbre a. terra, no sacra
mento da. misericórdia e do perdão, 
é dado perscrutar I 

Que intenso e comovente labor de 
regeneração, que mágoas pungen
tes, que lutas tremendas, que sacri
fícios generosos, que tesouros de 
virtude, que ma.rt~rio.s . de penitên
cia, que riquezas mfmltas de amor 
puríssimo nas a~mas e nos corações 
de tantos peregnnos que passam pe· 
la Cova da Iria! 

Bemdita seja, mil vezes bemdi
ta., a gloriosa Raí~a dos Anjos, 
que se dignou suse1tar no recesso 
ignorado duma serra, o _cadinho 
imenso, incessantemente activo, em 
que se purifica e transforma, no fo
go da contrição, da penitência e do 
amor, a terra pecadora de Portu
gal! 

Voz t!a Fátima 

I uma chuva miudinha e impertinen- graça mas sabia bem que é necessário 

I te COlllf'Ça a cair. conservá-la, alimentá-la, defendê-la. 
* 

* * São tantos os inimigos a querer rou· 
Ao meio-dia solar o ganiza se Os pereg-rinos abreviam as orações bar-no-la 1 ... 

r . -- de despedida e apressam a partida. Ern por isso que 'embora se não pro-
na fórma do costume, a proclssao E, antes que 0 astro-rei, envolto porcionasoo a ocasião de se poder ali
da , l!nag.em ~e Nossa. Senhora do no seu m~nto de nuvens, transpu- montar dia a dia com o Pão Divino des
Rosano, que. e conduz1da, aos om- zePse n. linha do horisonte lonbO'ínquo, cido dos Céus, ia contudo com frequen-
b d d 1 d ·~ cia at6 junto da' mesa sagrada. . 

. r~ as servltas, a cape a . as apa- num pôr do. sol invisível, o vasto re- E fit'ava-lho a alma tranquila, emb&-
nçoes para a capela das missas. , cinto da Cova da Iria, onde a éada bida. na.qUGle cm Quem puzera as suas 
Colocada a veneranda lmage~ ~o- passo se renovam as acenas porten- delicias o voltava de lá mais alegre, 
bre o seu pedestal, ao. lado duelt."> tosas dos tempos bíbliros e onde em mais perfeita., mais pura. 
1 1 d d Sí'm o sentir, a comunhão era paro ela 
<o a tar, começou a mts:.a os oen- breve sertí elevada á Mãe de Deus 0 vinho que gera as virgens. 
tes. uma basílica insigne, um majestoso E ia-se assim forta.l<'Ccndo ... 

Ao mesmo tempo o r ev.do dr. e imponente palácio ele raínha, As reuniões dns Filhas de Maria, a 
Marques dos Santos, capelão-dire- · r<• de novo no silêncio e na 80_ cuja Assoda~·ii o pot;tencia, trnziam-lhe 
ctor elos servitas, inicia a recita- ~~~ ..,e · frequent1,)mente a 1de1a do amor que uma 

ltdao dos te1~1pos Idos, quando a_ no- rapariga cristã devo ter á virtude que 
ção em eomum do terço do Rosário. bre Pndroeua de Portugal amda 'lhe dá um brilho especial a ela e a toda 

A multidão, crente e piedosa, em não tinha na terra do Santo Con- a alma cristã. 
que não se encontram, como noq destávE'l e"rig-ido 0 trono magnifi- Quem a ,· is~e julgá-la-i.a ul?a rapnri-
meses do Verão, pessoas que assio- ..J l , · b g>a. vulgar, como tantas, mfenor mesmo 

r ente . nas su~s g onas e a .ert? .0 a outras que pareciam e eram mais pi~ 
tem aos ac·tos religiosos por m era cofre lllf'Xg>otavel das suas mÍlm- dosas, e ignornvn a mansão de inocencta. 
curiosidade, reza com um fervor f' tas misericórdias. .. e pur~za q11o o F.spirito de Dens se ia 
um recolhimento que edificam e preparando naquela ruma. 
encantam, propiciando o Alt íssi 1110 V ;.,conde de M ontelo A santid-ade o o amor mostram-se na. 
e criando a atmosféra favorável á ocasião, nas tenllft.ções. ----1111-().. Até lá quem sabe o que é, o que vale 
descida das graças cele-stes. No n•o · uma alma p 1 
mento solene da elevação, em lõda ANTES A MORTE Mas ossa hora chegou emfim. 
aquela estlmcia divinal, o silêncio '" A tentação l!l.presentou-so-lhe com toda 
torna-se profundo, sendo cortado a violencia. 

Martl'r A Joaquinita resistiu. 
apenas pelo som arg-entino da r an, - Ela 8abia b<'m quo a Virgem Santis-
painhn. litúrgica e pelo brando c·i- da Yl'rrrl'ndade I I I sima ':1. quem tantas yezes e tiio fervoro-
eiar das preces, que se evolam ~le 6 Ramonto oncomond,;~,ra a sua. virtude, 
milhares ele lábios. I I não havia. de permitir a sua queda. 

A · 1 b E, segura assim da protecção Mater-
ssun que O re e rante pou~a Joaquina Duarte na, Joaquina Duarte vivia despreocupa-

o calix ela salvação sôbre a toalha da sem pensar ta.lvez na lucta que um 
branca de neve que cobre a mesa Não é lenda. O facto passou-se na fr&- dia teria de sustentar, no epilo~~:o tre-
do altar, um formoso cântico em guezi.a da Barreira. uos primeiros diu mondo dessa lucta heroioa. 

· de J a.neiro deste a. no louvor do santís~nno e au~ustissm10 · 
Sacramento ela Eucaristia irromp~ * * * 
de centenas de peitos, num impulso n~ponta.va ainda para a vida. 
fremente de fé viva e de pieàade O oot·po era já. o de uma mulher foi-
acrisolada. ta., um corpo adulto. 

P d M Mas a osso oorpo de mulher estava 
Ao ostcommunio o rev. o a- unida numa oxis-tencia. infantil a a.lma. 

nuel de Souza, reitor dos san- candida., inocente dullllll. creança. 
tuários de Fátima, administra a Sim, a.poza.r dos 17 que esta.va qua.si 
Sagrada Comunhão a grande .1Úllle- ·a completar, conservava o á vontade, as 
ro de fiéis de ambos os sexos, q11e maneiras, o todo duma delit!iosa crean-
ainda não tinham podido recel e r çaCroançn na paz tranquila do seu 
o Pão dos Anjos. olhar, crea.nça. na. franqueza. ingénua do 

Após a missa, realiza-se a ceri- seu falar. . . . 
mónia sempre bela sempre encan- Creadsa. por entre_ os ~mheua~s. donde 

l ' ' t d bA a sua ca.sa, numa 1solaçao cremtttCa., al-
tac ora e sempre co~oven e, a en-

1 
vojl!.va n distancia., a Joaquinita, como 

ção com o Santíssimo Sacramentr. lhe chamavam, parecia á primeir-a vis-
nos doentes. ta. acanhada, mesmo bif;onha. 

Os olhos de todos mar~jam-se Mas logo ao trocar ?a primeira pala-
d lá · lnvoca- vm ora. como um nbrtr de alma numa 

e gnmas, as ~reces. e alegria efusiva, infantil, que runguêm 
ções sobem para o Ceu mais veemen- ali suporia. 
tes do que nunca, a fé, a esperança Um rir cristalino dosprendia.-.se-lhe de 
e as como~ões mais intimas do •jora- todo o rOfli;-o c;o~o a mostrar ~" paz da. a.l
,.,ão transluzem dos rostos emacin- maF <:!ue ah vtvla. .. 
~ . _ l . 01 sempro aestm. 
dos pela compaiXao dos ma es o riso a. alegria sã é propria das a.l-
nlheios e parece que o Anjo do con- mas pur~. 
fôrto divino, descendo piedosamen- Os outros _rion; de qu~do. em quando, 
te da côrte celeste derrama. sôbre a~ mas o sou riso e torvo, !lngtdo, forçad?. 

A ' , E sentem pell!ll. de nao poderem r1r 
almas e sobre os corpos o .balsamo sempre, de não poderem prender em ai 
consolador das dores mora1s e dos a alegria. forte que reina. em outras ai-
sofrimentos físicos. mas. 

Cantado o Tantum-ergo e dada a 
bênção geral, sobe ao púlpitp o 
rev.do José do Espírito Santo, pá
roco do Reguengo do Fétal, que, 
tomando para tema o Evangelho da 
festa da Epifania, préga um sub
stancioso sermão sôbre as aparições 
da Virgem e as suas consequências 
de ordem moral e religiosa, exortan
do os ouvintes a seguir sempre fiél
mente Maria Santí88ima- a mís-• 
tica estrela do mar que nos mostra 
o raminho para Jesus. 

Com a recondução da Imagem de 
Nossa Senhora do Rosário para a 
capela das aparições, que se efe
ctuou logo que o orador sagrado con
cluiu o seu discurso, terminaram 
os actos oficiais da pereg-rinação. 

Principia então a debandada. 
O céu plúmbeo, onde o sol, um 

frouxo sol de Inverno, se esconde 
sob o manto d"as nuvens que o co

* • * 

A mão queria--lhe muito. 
Não tinha Dl>nhuma. outr& filha.: ama

va-a. ainda maia. 
.A.'s vezes, saudosa., cha.ma.va-a lá de 

dentro. 
-•Oh Joaquina. I 
-uSenhora.. 
-u.A.nda c&l 
- uQuo mo quer vossemecê P 
-•Anda c&l 
E junto da mãe pre~ntava.-lhe de 

novo se lhe queria alguma coisa. Ela, 
~Ya.t isfoita. com a bondade e a tllegria. da 
filha; contemplava-a avidamente e res
pondia. sorrindo: 

-uNiio te quoria nada.. Olha. I Queria
te vôrn 

E a pequena. retira.va.-se como que 
enlevada naquele delicioso logro em que 
a mãe (jl, fizera. cair. 

E a scena foi-ao repetindo BO intimo 
daquele bomdito lar de forma que no 
fim quando a. mãe lhe dizia : 

-(<Anda cáu, a filha sabendo para qu_e 
a chamava. respondia só: uOra ... ll e det
xava.-so ficar. 

* • * 
br..,m literalmente, ameaça desfa.- .A.quolia alma naturalmente recta c pu
zer-se e.m água e a breve trecho ra sentia. em si a força poderosa rla 

• • • 
O grande dia chegára realmente. 
Dosprcocupacla~ tranquila como a na

tureza cm volta. dela, ia seguindo ao 
longo do rio r~iz. 

De reponto, surge-lho ao lado alguém. 
A'quí'lns hm·as ... naq;uele aitio ... l.'l.qu&

la posaôa ... não podia haver ali boa in
tenção. 
Po~so om guarda.. 
Agarram-na .. . 
r.ucta, defende-se heroicamente e man

da a. Deus a allllJI\ virginal ante.> que 
haja t<>mpo de lhe profanar o corpo. 

Terminando a lucta 'apenas com o ter
minar da. vida, aquela joven voava a r&
ceber no céu ~'1. roroa. imarcessivol que o 
Esposo Divino Lhe apresentava lá. 

E subiu. 
E voou. 
E foi ooroada., glorificada. 

* * * 
Anoitooeu . 
A mão em cuidados. Mas lembrando

se que ficam om casa da. familip., que f6-
ra visitar, acabou po'r socegar. 

No dia seguinte a fillla não a.parecila.. 
uLá nlbl ficd.rau 
Ao ouvir isto a mãe, num cruel pres

sentimento, como os toem os corações de 
mãe, o:tclama. em soluços. 

-ccMataram a menha !ilha!ll 
Mal ela sabil:l. o que se passara. 
Mas dentro em pouco a S<'Ona tremen

da reconstruia.-fle oomplota.mente. 
Junto do rio, prOt'urando-a, alguem 

descobre nos ra.stos sinal de lucta; por 
entre M silvas o chalí', o, fioolmente, 
dentro do rio o corpo inerte. 

Acorrem to~ ; tinam-na e levam-M 
para a. sua casa. 

A autopsil\ atesta o. virgindade ima.
culada daquele cada. ver. 

E as suil\8 amigas e os seus conterra
noos todos levnm-na. em trinnfo. 

Não foi um onterro como o das outraa 
pessôas. . 

Foi UTDII\ deposição como o da.s a.ntl
gM mnrtiroe. 

In&!, a fonnOfla. Rom:~.na, marlir da 
sua. virtude, acolhia.-a triunfante. 

Vinham-lhe ao enoontro Cecilia, Eula
lia, Luzia, Iria e tantas, tanta&, que 
com a purpura. do martyrio divinizaram 
a. candum imaculada da sua. pureza. 

Mas na terra fazia-se côro com a !gr&
ja. triunfante. 

As suas companheiras, amigas e irmãs, 
levavam-lhe os restos mor•a.is - instru
mento da sua gloria - entre lagrimaa 
.sim, mas de ,!'.audade, de a.legrila. pelo 
triunfo, qno não de pena pela p!lfSlgem. 

De véu branco lembravam um cortejo 
nupcial. 

Na. Glvum dos seu.s vous aquelas rapa.-



riga.s eram bom o símbolo da. pureza da. 
sua. irmã. 

Nos enterros costuma. tocar-se o sino 
ent plaugent~ dobres. 

... o dola niio que o dia ptovidoncial 
do seu enterro o prohibia. 

:lloo caminho, da. capela onde estava 
deposjbado, para o ccn.itério, onde ia 
donnit· o ultimo sono, saiu-lhe o pai ao 
encontr.>. 

}>amnrun todos. 
cclJeiTem-me des1Jedir da minha filha., 

düse com I• voz entrecortada de solu
ços. 

1~ ajoelhando, ergueu as mãoo e beijou 
a filha. 

Toda a p;t>nte chorava de comoção. 
.J<; na igt·t'j,\ . quando a vista cá na ter

rr. tiuha. que desvcrlir-s(' dela pela ulti
ma. vez, toda a gl.nVJ quereria beijá-la. 

Tinhn. j:i quatro dias aquele cadlaver, 
era porigo:so beijti-1o, observa alguem 
prudentemente. 

Mas o frescor virginal das faces sua
vemente rosadaa como cm vida, côr ex
traordinál'Ía que toda a gente notava, o 
carmina<1o dos labios, o todo daquele 
rosto parecia desmenti-lo. 

Então um velho, debulhado em lágri
mas: 

ccHeijom-na, boijem-n~ mesmo do lon
go.>~ 

E outro: 
ccEstás aí porque és uma. santa>>. 

• • • 

No meio de tanto lodo que uma moda 
degradante alrra ao COI'l)O e á alma da 
mulher portugue.~a; no meio de tantu 
baixe:a que, aqur e alem, se nota 'e de 
que ela é por vezes vitima e causado,U, I 
como alenta contemplar estes exemplos 
de heroica virtude cnstã! ... 

Eram a.~sim as mulheres portugucs:ts 
de outrora. 

Hoje? ... 
Iloje... a par de multa miséria, de 

muito cJCSJiudor ha ainda, sobre o mon
turo lírio .~ imaculados a levantarem 
para o céu eu1 prenwtura e candida flo.. 
rescent;ia. 

Ah! qtte se a8 mulheres, se as rapari
ga~ cristãs de hoje o soubessem str pro
fundamente nos tl'(tbalhos quando a lin
gua de.~frea<kl. procura abocanhar o pu
dor e a modestia; na.s ruas e nas praças, 
quando a procacidade dttm aesto lhes 
asseteia o olhar; nas reuniões, nas lei
turas, na família, cm to<kl. a parte; se 
e!.ls so'lll>e·MC111 respeit011' e fazlll' respei
tar em si o que elas teent de maia pre· 
cioso, de mai,, sublfme, di' mais angelica, 
veriamos depre~~a refonnados os costu

mes da no.~.~ .1ociedade. 
Mas que, aquela.• ao menos que, por 

vezes, fiO intirao dn. sua consciencia, se 
sentem fraquejar, saibam haurir do 
exemplo desta heroína - uma aldt:lt de 
16 af!Os apenas- um pouco maü de for
ça, de corogem, de tenacidade, na lucta 
ingenfe pela sua vit·tud..,. 

Filhas de Maria de todo o Portugal, 
nas 1'0Sha.~ reuniõe.~ lembrai, ufanas, o 
exemplo duta vo.,sa irmlt:, coMervai-lhe 
'VÍOO a memoria, recorrei a ela- que no 
mais aceso <kJ. lucta saberá decerto lá do 
O tu al<.bnrar-vos a protecrao d' Aquela 
que llre foi Jfodelo, Protectora e Guia. 

Luc til-i como ela! 
Na., coisas pequenas onde o Senhor ex

peritnen ta por vezes a nossa fidelidade; 
no maia intimo <kJ. 'VO.I.tt alma onde a 
unica te.1temunha é Deus luctai, luctai, 
corajosameltte! 

Luctai, vencet! 
E dlzi-vo,, por felizes em morrer antes, 

como ela, do que ceder, dp que puluir
'VOS como outras. 

Por mais alta, por ml'Iis bela que viesse 
a ser a uo•.t:t situaçi!o cá neste mtl'll.do, 
nao ha honra maü subida, alaria mais 
pura, corda mais fulauran.te para a cabe
ça dumcs rapariga do que o titulo sin
gelo e sublime de Martyr da virgin· 
dade. 

No dia de S. In2s 

A Santa Missa 

«Eu consolarei e socorrerei, à 
hOTa da morte, quem tiver assisti
do ao santo sacrifício com assidui
dade e elevação; enviarei para o 
acompanhar nessa terrfvcl passa
gem tantos dos meus santos quantas 
missas tiver ouvido». 
(Palavras de N. Senhora a Santa Matil
de) 

• 

Voz da Fátima 

AS CURAS 
DA FATIMA 

Ana Santana, solteira., crea.da. de ser
vir, do 2b a11o.,.; do idade, natural e re
sidente em São Martinho de Cambres, 
Concelho de Lamõgo, vom cheia do re
conhcdmonto publica,r, no jot·nal >a Voz 
da l•'aUma, um milagre quo a SS. Vir
gl'm lho fez no dia 13 d'l!l.gosto do 1927, 
no Jogar da ('o,·n da lria.. 

Achando-se a scl'\'i r cm oasn da Ex.ma. 
Sr.a D. Mal'in. da Gloria do Sousa Guo
do.-;, desta fr~>gut:'zi,ll. c r·<'solvondo e~;ta So
nhorn t•m·or·pornr-se na Peregrinação de 
ParanhOb ( Pm·to) que> por e~sa ooasiiio 
S· f<'z ao T.op;nr pl·i,·i lt•~iado, pensou, 

I do Ilhou de Ca.mara de Lobos, cêrca da& 
15 horas precisamente quando estava a 
findar 11 nno.s do idade. 

O ineu Luiz ficou muitíssimo mal, com 
a perna direita fracturo.da, com uma 
grande abertura. na perna esquerda de
baixo do joelho, vendo-se os tendões e os 
ossos, teve uma. abertura· no11tro ponte da 
perna, o braço direito sem acção, comple
tamente pa.ralitico, perdeu os sentid~ 
não falando e não ouvindo, parecendo ir
rcmeninvelnwnto pcrcliclo. l•'ic·on também 
com uma ferida na cara. e outra no quei
xo o algumas contusões negras no peito, 
e o pó direito muito nogro e inchado, em
fim, uma. lastima. 

Com muita aflição mandei apronta.r 
uma rede e .acompanhei-o á iQ:reja. para. o 
doente rocehcr a Sagrada l' nção, o que 
se foz imediatamente. Em seguida foi pa.
ra o llospital do Funchal. 

\ Devo dize>r que meu fill\o foi muito 
be!I) tratado no Hospital tanto pelo Ex.mo 
Sm·. Dr. António Fclix Pita que fez a 
operação da. perna frocturada. como pe
lo~ outros Ex.mos- Snrs. Drs. o todo o pes
soal. 

Mas quando o doente cheQ:ou ao . Hos
pital, eu o os quo virnm o tambem os 
Snrs. Drs. julgnvam que o meu Lniz 
não cscat>a,•n, cm vista do estado, em 
que ostavn e t<>r· \ll'innclo sangue. 

A primeira noitl' pnssou-a. abaticlissimo. 
No dia 6 pnrccia-me que morria antes 

do meio dia, o quo não sucedeu, conti
nuando a estar :\s portas doa morte. 

No outro dia (sabado, 7-5) uma 
Ex.ma Snr.• muito amiga do doente, com 
muita. fé e caridade trouxe-mo ao quar-

1 

to t>~~rticular do Hospital, onde estava
mos ('11 e minha mulher pnm fazermos 

_ companhia ao nos.~o filho, um vidrinho 
com agll<'\ de Nos<.a Senhora. do Fátima. e, 

" -"" - .. 

Ana Sant'Ana 

quast a ultinut hor'l:t, cm levar consigo a. 
MH\ criada quo hú nnos oofria uma doen
ça hol'l'ivel, sondo por vezN; ~acramenta
cla, n~o hn,·cnclo o.-.pcrançll. do se curar. 
Foz uma viagem tormentos!', lá passou 
muitíssimo mal, dando bMtantes afli
ções ~t sua Senhora. C'olocou-so no Jogar 
dos doentes, rocobeu Jesus Sacramontn
do, a."'"istiu tt missa dos doentes, cheia de 
fé e 110 Plesmo tempo do sofrimento, ro
ccbeu tt Bonçiio particular do S. S. e de
pois da. henc;-ão geral caiu desmaiada, 
conserv:~ndo-sc ncs."' estiado algum tem
po. 

A ntcs de vir· a si, c-omeçou a sorrir e 
a. levantar as mãos pn.t\.'\ o ('eu, dizendo: 
foi Aquela que me rurou. foi Aquela que 
mo c-urou. D0o-1portando sentiu um bem 
estar indizivel, ficando completamente cu
radn. 

Logo agradt."<'ou á S.R. Virgem do Ro
sario da Fá.tima tão grande ~?;raça e no 
regrOSliO fuz um& vi&gem excelente. Des
de então come, trl\bl\lhn. e, sente-se bem. 

Envia o Atest.a.do medic-o e a sua fo
togmfia pedindo o obaequio de ser publi
cadn esta breve noticia. na Voz da Fá
tima paro honra o Gloria da SS. Vir-
gem.n 

.A TESTADO 

Joaquim d' .. h.~umpçl!o Ferraz Junior, 
mediro, ctrlifiro qttt A na Sant' A110, sol
teira, re.údente no lo~1.r <kJ. Portela, da 
/reauer.ia de Oambrea, concelho de La
mrao, foi fJOr mi1n operada por duas ve
zes em 19t0 duma ~ostose nb sutura pa
rietal, produzindo feft,()men.os dt comprea
,,ão cerebrnl que a impossibilita,am de 
trabalhar; que por mim foi novamen
te opemda .1ete ano.f depois em mar
ço do correntf por se rfpetirem os feno
menos de comprn.Ylio, ficando depois da 
ope7tilçllo com ctphalgia,, por 11ezes re
belde., e que aaora se con.,idera comple· 
tamrnte curada ha ·' mezu e por ser 1ltr
dade i' me slr pedido passo o presente. 

Lam1ao ,,O de nouembro de 19f7. . 
(a) ,Joaquim d'A.,.~umpção Ferraz Ju· 

nior 

Lul1 Asostlnho Teles de Camoa.ra. de 
J,obos, (Dha da Madeira.) escreve em car
ta de 29 do novembro ultimo. 

ccPermita.-me V. Ex.cia. que eu venha 
hoje cumprir um dO\'Or s&grado, pedindo 
se digne inserir no sou jornalsinbo a Voz 
da Fátma o relato d'um& cura., que s6 
milagrosamente podia ter Aucodido. 

No dia 5 do Maio de 1927 o meu filho 
Luiz tovo a infelicidl.'\.do de caír do lugar 
mais alto (27, m 41, dando s6 um tram
bulhão vindo a dobar pelo ar), da rocha 

I com as lagrimas 110s olhos, deitou um pou
co da mesma agua. na. cabeça, nas per-

Luiz Augusto Teles Junior 

nas o mais feridas, e tambem, <a deu a 
beber ao doente. 

Ne&ta ooasião a. criança descançou uns 
10 minutos, para. quem não descançava 
tempo algum, foi já uma grande espe
r&nQa. 

Eu e minhl\ mulher estava.mos muito 
t~oflitos resando e pedindo a Deus que 
o nosso filho escapasse, mas p.vecia-me 
impossível, dada. a forma. como se acha
IVa., ~abatido e agoniado, querendo com 
a mão esquerda. arrancar o oabolo da. ca.
beç.a., parecendo nM agonias da morte. 

Continuei a dar a beber uma. pequo
na porçiio do ngua de N. S. Fatima. e a 
deitar uns pingninhos sobre as atadu
ras dnB foridna, o o meu Luiz a sentir 
leves m<>lhorM, até que no dia. 10 o 
Ex.mo Snr. Dr. Pita., coadjuvado pelo 
Ex.mo Snr. Dr. Clode, encanou o. per
na direita, qu<Y como acima. disse esta
Ta muito fracturada parecendo no Snr. 
Dr. Pita quo talvez não soldasse em vis
tn. do O$ta.r muito esmigal!-Jada, calcu
iando-se que o meu Luiz ficasse sem a 
perna.. 

Pnra ser foita a opeMÇiio foi preciso 
cloroformia~lo. 

Continuando o meu doente a. deeoa• 
çar mais alguns minutos, foi melhomn-

do até que passou a descançar mnis al
gum tempo durante <a noite, o no fim 
de 12. d1as re<,uperou a fal.1. mas dizen
do COlhaS trocadas retomande tambem a 
acção do braço direito. 

Xo fim de 2.3 dia~ a perna estava oom
plo~amento soldada, com ~~:rando admi
raça? dos Snrs. Drs. dizendo estes que 
o. cnanço tevo muita serte em escapar e 
ftcar com a perna. o quo \ile tinha. visto 
as harbas do S. Pedro no cou 

No fim. do Agosto passado a.~dava já 
bém e hoJe passados quasi 7 mezes, an
da . desembaraçadamente som so notar 
defe1to nlgum. 

Todas ns pessoas que conhecem a Ro.. 
cha. e que sabem quo o meu Luiz esca.
po~ .~aquele n~ismo st•:n riefeito, são rle 
opJmao que fo1 Ul!< gran•le milagre da 
S4ntíssi.ma Virgem como estou abso
lutamente convencido qua assim é, escro
vo esta doscarrego.ndo a.;oim a minha 
roDBCiencia. 

Algumas pu;~oas mais ido.sa.s do bair
ro teem lembrança do ter caído da mes
ma rocha mas de lugares mais bai.xoa 
5 pesso!IS, que morreram.' Deus queira. 
que m!lis ningnom caia, pl!IS é opinião 
d.(' mUJt~\ S!;Ont<•, quo elo lugar que o meu 
f !lho cmu mlo eS<·ap;;\ 1 por mi h.'. 

Acresce. que o Luis estando na 3.• 
classe e ÍlC'll.ndo doseio r. do :M.1:u sem po
der frequentar a escola. qu:\n·fll voltou 
no fm.< de JUlho nii•J esta' a esquecido do 
que tlllha. aprendido f comprendia tudo 
com a. mo:;ma facilidncle, pelo que t~ve 
passagem :í 4.• classe como os outros seus 
condiscípulos o como so não tivesse so
frido aquele horrin•l dcsa.~tro. 

P.e Manuel Fernandes Lopes de Viana 
do Castelo, escreve: 

ccPara. cumpl'imonto de :nua prom&
sn o mator gloria dt\ Suntisosima. Virgem 
pediu a. V. Ex.cia o f:wor do publicar 
c.;ta. grande graça que recebi Je .1\o.ssa 
Senhora: 

Padecia há. 19 ano, de um gravo incó
modo inte,tiual quo muito mo fpz ~frer 
nessa temporada. Durante muiws anoo; 
Lrat.ei-ruo com um d is tinto o.spocJa!ü,ta. do 
Pôrto, quo, ~pc.:.ar-de eu lho ter falado 
\ :í rias vozes em iut.eJ·von~·il.o ·~irurgica, 
drzia que não era caso di sso. 

Por conselho do médicos daqUJ fui 
6 anos seguido.. ao Gorcz e 9 a Caldelas, 
mas da..s.'ls curas do água. apenas reco 
lhia o beneficio de passar mell10r o in
' erno. 

.l<;m 1926 agravou-se o meu ostado a 
ponto de vomiu\r a comida. H.e.--olvi en
tão ir nó,•amonte a.o J>ôrto t> consultar 
o Ex.mo Sr. Dr. l\lorars l::larmonto, que 
durante dois dias seguido,; me tmjeitou 
a quatro demorado.:. cxamoo, alguns dos 
quais chegaram a durar duas horas; 
mas a d()('nça. mo. trav~ de difícil dia
gnó.-tico. S. Ex.cia tact<>ava, radiogra.
fa\' a, o, no ('nlanto, a causa oculta ua 
moléstia pnr('cfa ?.ombar de todas !IS pes
quizas .'Cientificas. 

Quando no qunrw (\Xamc me rmcon
trava no apanolho radiogáf1co, já can
sado o S(lm for~as, invoquet mentalmen
te o au•dlio de Nossn Senhora de Fáti
ma. pedindo·lho qnc fize-'60 ver ao mé
dieo '\ raiz d:t minhn E>nfermidaclo. B 
(coisn singular) I o clínico, que não po
dia adivinhar o meu' pensamento, excla
mou imNliatnmonte:-Já 1:0i, já. desco
bri a causa do E.Cu mal; Precisa. dE> fazer 
quanw antes uma operação cirurgica; e 
cnder~u-me para o distincto operador 
Ex.mo Sr. Dr. Mornis Jl~rins, que ratifi
cou o diagnóstico o clE'<'larou a nec~ida
de de fazer quanto aJit.(>S a. operação. 

No dia 3 d<' Mar~o de 1926 fui oper~ 
do, o, grnçall a. N<>~>: a S<'nhora de Fáti
ma, encqntro-me completamente root&be
lccido, c-omendo bem o fazendo trabalhos 
do meu ministério que até ali me era 
impossível executar. 

Pnra agrndt:'cor a. Nossn. Senhora tão 
grande bt'ncficio fui n Fátima. em 13 de 
Outubro d(\ 1926, o agora, depois elo um 
ano do completo bcm-~tar, venho expor 
o facto com toda a simplicidade no jor
nal ccVoz dn Fcifiman, quo é o pregoeiro 
das mis(\ricórdins do :Maria. SantiR-<>ima..n 

Adellna Aurora França Guimarães, da 
AYenida Almirante Reis 119, Lisbon., em 
rortn de 12 do Dez<'mhro, informa: 

ccEm no,·<'mhro ele 1926, s<>nti umM dô
res muito grandes, n;a rnh<'ça. e ouvido. 

Dias depoi'l, tinha a fa.co esquerda. .Pa
ralisada, fi<-ando c·om n. bôra. torc1da, 
sendo dificultoso tomar alimento e, fa
lar n5o pO.."SIWa do ti, á, á, o o meu ri
so 'era duma pnrvinhn! 

Minha mão levou-me a um o.~p'ecialistn., 
recebendo a. resposta ~>eguinte: 

.. 
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Depois da ck>ença avançar tanto, é que 
vêem cá? Emfim!. .. Vá ao hoospital rece
ber choques cletricos ... 

}f iquei triste I 
Antoo do tratamento senti de.'<ejo de vi

sitar o Sagmdo Lausperone e recorrer a 
NOS.'>.'\ Senhora do F atima com uma no-
vena. 

Uaso assombroso I 
No fim da novena, estava completa,. 

monte, bôa, sem defeito algum e tão bem 
dist>ost.a, que foi a admiração de todos. 

Venho publieamcnto agradecer a Nos
sa Son h01·a do Jt'at,ima, a esmola do tão 
grnnde gra~o. o gritar bem IUlto, quo j:í 
pns.~ou um a no e cada vez estou melhor·" 

Maria da Nazaré Pires, da Vila da 
Eric·cira diz: . 

ccVonho >Ugradocer a Nossa Senhora do 
Ra-~:ÍJ·io da l<'átimn o que prometi pu
blicar no ~c·u jornnlinho. "Gma gnJQ.'\ par
tic·ulnr, pois fu i OU\'Í<b por N o-sa So
nhorn. Tambem alem desta, a cuna dum 
dêdo do uma infecção, havia 3 mezes 
que não podk\ fazer nada e a lgumas noi
te.;; s<•m poder dormir. 

' llt'•c·ia\ a ir ao médioo c fi<·ar sem o dê
do quo parecia estar todo feito em pus. 
CJomN-oi a pôr· ponchos da A 'gun de Nos
sa Senho•·n da Fátima e em poucos dias 
estava bO:\. A minha mfie ag•·adece a cu
ra dum quisto numa mão e a cura dum 
b•·aço quo tinha muit,o inchado com uma 
impingem. A' noiw pôz com muitt\ fé 
una pac·hos da A'gua de Nos~a Senhora 
e do mnnhã estavll\ verdadeiramente 
bem. Tinha desaparecido a empingf'm por 
l\fis<>'ricórdia do Nossa Senhora ela Fá-
ti ma. 

13-12-1927 

OUTRAS O RAÇAS 
V oom agradecel-88 a N. Senhora do 

Rosário: Julio Augusto Narciao Neves, 
Flnmira. de Mrntos, iie S. João de Valega. 
D. Alilia. l&ilda Barbeitos da Silva de 
Arcos do Vnldc:>vcz. Gnilhermina Ro~a. da 
Silva, do Snlreu (Estarreja.> a cura de 
umn. sobrinha-que sofrira. de um ouvido 
desde crcnnça. 

J c:>sui nn do. Conceição de J esus, do Qua
tro Ribe iros, Ilho. Tf'rcoira. Margarida 
Gomcs· (A''· 5 d 'outubro, 194- Lisbon. 
a cura do uma. ferida numa perna. 

A ngcli<'a ('nrdo~o (Trav. do .A lroide-7 
Lisboa), tendo podido no dia 13 de de-
zembro \Jma graça. que obteve no dia se
guinte om que fazia 28 anos. Antonio 
Pereira Di.as, de Capela de Cima, S . 
Romão (R c:>zünde) a cura do seu filho 
1\fnrio df' uma foridn em uma perna. 

-------·~-------

Abrigo dos doentes 
peregrinos de Fátima 

Voz da Fátima 

Da minha janela - ALMAS ••• 
••• RAMOS QUEBRADOS ••• 

ao seu modo de pensar I Quantas rupa,.l Albuquerque, Vasco Thnumaturgo Tei
rigas que, tendo fiado de prometimentos xeira Doria (20$00), Maria do Carmo 
nss.im, constataram depois, mas tarde de Pittcr, Angelica. Garcia da Silva, Maria 
mais, que, com uma mentalidade d~ 6-iio Zuzarto de M MCarenhas (20$001, Mar
religioso, como é a sua, ~ promessas ~rida Branco Cerqueira, Maria Ange- Uorno D eus é grande nas Suas obta'! ... 
e mm, pelo meno.s impossíveis do cum- lica. Torres do L ima, Ma riQ. J osé Lopes pon~va eu, ao olhar co.~ enl6"lo . rara 
prirl... Guimarães, C\acildn Alvea Pereira. L ima, a. Linda nme;ndoeirn florida, que JUnto 

1\Itirio quer tJroi08tar, defender-se. Li- Dr. João .Alves Uortez, Ermelinda Zacn- :í. minha jnnéla deixava tJOar através .das 
na, . porém, sustendo-o com um gesto, ri-as, Maria Eugenio. Sarmento (15$00), mimosas rosinhas ele pétalas tão dehca
conttnou: Maria Delfina (Jor te R eal (l!0$00), An- das, os raios cl'este belo &o! de J_anoiro. 

- 0 sonhar é sincero. Por isao oonvc..~ tonio Rodrigues Grãos (20$00) , ]/milia E quedei-Jl'le, contemplando mms uma 
nho q uc mo não fizes.sc proibições do Moita (20$00)' Albert i na Uardoso, Ma- voz- éra . a cont inuação do~ outros anos 

· D ] M b b · - ta,quéla lllm'D.vilhn que como tantos. 
v1Ya yoz. o acorc o. as om sa o que r~a do ()ar mo P into, Oecili•" ;Baptista, outras, são mimos delicados dum. D.eus, 
lui muitos modos df' proibir ... Gertrudes !tosa P enaJorte, La.zarina Au-J 11 quo nos bafeja c..'Onl.O Pae nmorosissimo. 

.t~ro- ·~ (J~e... g usl.ll\ do Maws, ~nrin do. R osario 1\Ia- . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 
-Nao, llltQ JUre . Porque o senhor não cha.do Cruz, MarJn J onqmna Batalha, Como aqu ela on·or<>, a~~-im devia ser 

é l't\paz do fM..Ol' que o que é deixe de Marin Auror a Neto, Maria S imões de a. nossa almn: forte nos 3.ms alicerces, 
S<'r . Souza Ilda. Correia Duarte, Maria. Ba- grande na ~ua construção e ornada •le 

Não csque~"'"' que, a poucos quilóme- valha' Julieta R ôxo Ferreira, Emília de li nela.<; flôres _ t\.S flôres da virtude-
tros, csüí o olho alerta do papão espo- Sou~, Cosarinn ela Piedade, Carlos que produzf'm 09 fructos ilas bôas o1bras 
tonado sobro si. O senhor não é livre, J oão Vieg'<'lll, Albertina Dias Ferreira, ás vezes duros e ásperos no exterior, 
sc,u. P01·ten~ ti Loja. E isso, meu ver Ao ('lotildo Mendonça, Maria da. Conceição IU.'I..'I bons e saboro<os por dentr o. 
é uma <·oisa que o diminue. Por outro Nunes, 1\II;lnuel do Caíres, 11anuel Duar- E <•nquMtto fazi.n éstns considernçõl's 
ktdo, para que o senhor pudesse cum- te Silvn., Gil Gago da Camara (13$00), notei <'Orn grnn.de· espanto meu, um gran
prir o seu juramente, seria preciso que J ulin da Conceição Baptista (5$000), de ramo quebrado, suspense da arvore a
lho snh!>tituk~cm, por outro, esse cér o- Maria da Conceição F. da Silvn 12$00), penas por nm fio~inho i <> casca.- n~~.l 
bro <·a ideado no ódio ao que eu tenho de A tilía Saldanha R ochoa, Maria Primiti- impressão me dava- mas como os ou
mais- caro no meu ooração. E isso é impos.- vn ('a~ti'O, Maria. Ernestina. Aguiar de tros, todo coberto do flôres. 
~i,·cl. Pclo que, quando eu chegasse do VaaconceiQ'>, Aidn Figuc;i rodo, H enrique Olhei melhor fixei mais a atenção e 
tomunp;>;.u·, não só não poderia dizer-lh~ fWas (20$00) Mari1a Figueiredo t25$00), rcconhN· i · ser r ealmente aquele <> ra
os jubi las da minha a lma., mas teria mos- 1\1ru·ia da Conceição Lopes Braz (15$00), mo quebrado o invc:>rn.o pass.:t.do por oca
mo de os oculta r, para o não fazer so- Maria Oa lda.~, Guilhormina. de Lacerda, sii1o d'um ~·rande vendaval, e qua e n
frer. 'fPria do voltar bruscamente n pági- Maria Marques d 'Olivoi ra e Silva, Ma- tão, qual cavaco sôco e sem utilidade es
na o calar·, c·1i dentro, as certezas da mi- nuel J osé cl>a Rocha, Bcrnat·da Maria de t,o,· w ntonci ado a ser quebrado du voz 
nha fc\ as a legrias do meu · ~1m o r I... J esus. v .o FmnciH·o Antonio Valente, e i r fa?or COJTipanhia ás cavacas do fo-

E isto, um d;a e outro dia, e até ao P .o Rorlrigo Luiz Tavar es, Eliza de Pi- gão. 
fim da minha vida!... nho Silva, Rmilia Augusta e Sih<a, Ma- O esquccimonho deixowo ficar ... 

Bom vê que:> seri a um ,-iver horrível, ria Candidn E spinha, Aldarn Infanet.a, E n.gcra, apen88 alimentado com a 
uma noite fcc·hada em que nos estala- Si lvina 1\lnria. Figuei rinho.s d 'Oliveir a, (>On<·n M.>Í\·a que lhe passa atrave> do 
riam os c·oraçõoo, ap01;ar das nossns mãos 1\f. BJ·n•wa Pcrf'ira Matos, Mari>a do P a- LO<•ndi nho que o prende, ei-lo, penduru-

. 1 · 1 · 1 a o conte1·mo• I d 1· d do sim, mas viçoso e sadio, nada. fican-cr•~r,>nc as so >r~ ~-es, _par . s ~ tro('inio Branco d ' Amorim, A e ma .e 
1.. 1 · a e rio a de,·e· em beleza aQs outros ramos ~ .que a re 1gmo ? como ? ~!: ap. rec J esus C. ]i'ta ria, Manuel Marques P eret-

t•~n toda a P~•·tc. E d(l. rehgmo que de- rn, 1\!oria H enriqueta do. Costa Lobo seus irmãos. 
rn·nm une; mrl P.f'q uenos nadas q~c, sen- 1 (20$00), C'armins\ da. R ocha Calixto, E' espant.Of..o! ~:::;,c;n;: a~~as não acon-
do cm~>orn, a vtdn d~ mesma vida, eu Manuel J osé Lopes D ias, Maria. do Ro- t«.~u~n~:.,.~~~ea 
não set ~e lhos podco:na chegar a fazer so rio M otos Di~s (20$00>, Maria de J o- Parecem sêcas e velhas pobres farrn
eomproendc:>r 0 . ~entll·. ?rn. es.~ p~uc- s us Olvoira, M a ria Mesquita da Sih"ll, pos onue não ha a luz d'uma esper ança 
n~;~ nadas banam, por orça, e con "~ Colostina dos Santos R eina.: (20$00) a aq uecer e alf'ntnr aquela dôr que as 
' ·~a-lo. R, me<;~o a seu pesar, protesta- f A,na Augw;ta R einas, Ana. Alves dn contorce, as quebra, e mirra ... 
n~m, contra eles, os. ~eu.s ,olhos, a sun Fon-,ecn, Antonio Monteiro Balcão, Parecem uma inutilidade na viela ... 
alrlulc e_nté,o ~cu. sJiencJO... . r,uiz do F1·oitas (20$00), Jos~ ,!"e rnan- J Arrastadas pelAs ventanias tempestuo-

Ml:ls nu_? e 80 .u:~so. Supo~clo moom? d <>s cl'Almoidn. Ana da Conce1çao Azo- sa.s do mundo levadas na. corrente ver
que lhe fosso pos~!vel ros~o.n cr por 51• vt'do M~\nucl Alves Soares• Teixeira tiginosa oi-l~s ao cabo do caminho, 
o que o Sf'nhor nao p ocl.ena ora r espon- (Hi$SO, do jornaos) Dr. Antonio Pc~ei- quebrad~ de tanto esforço, cortadas, 
der e<>los seus compromiSSOS, pelas suas l'f\ do T<'i guc:>ircclo, Artur d ' AimeJ clO e~magndM, parecendo oom vida. 
n•la~·ocs... . . . . d'F.çn, A. D. T~spirito Santo, 1\:farin dos P ara quo serv~m? perguntamos nós. 

Quantos tnlmtgos ~(1. ~tnha cren~a Anjos Lóp<'6, Teresa do Jesus ltnposo AfMtemo-los do caminho, votemo-las 
quo, l~ndo d<> os ncettar a ~e.~a, t crta Violnnlc (20$00) Jul inna A. Guedes ao desprezo; são notM desafinadas na. 
do ouvir a mofor elo que eu mais amo- e C'arclooo Lucrocia Genaldes NoguQioo harmonia. do universo. 
spm podPr respon~le~-lhes! V Godinho; Mario Aurora C'neiro Fialho, Quantas vezt>S não diremos assim ! 

O '!cnhor nem e ltvre, nem é .s6. em Sih·ina dos SantO'l Guimarães 15$00), Ati não nos lembramos que aquelas al-
('Om o scu pas-..'ldo, com O$ H·us Juramen- Emigdio Gomes ela Silva (20$00_1, 1\farin ~nas ~ão de D eus e para D~us devem 
to~, <'Ollt. o sou futuro. Casar-me eu ('Oro c!P Lounles da Cunha Bcrnardtno, l\fa- 11•• P nrecem mortas... sem VIda... mJ\S 
lurlo isso? ria J o,..é Thmagnini Barbosa do Carvn- nfw pens:lJllO'I que por_ ma1_s tenue, qu? 

'\um·n !... lho, Maria Sena 1\la t·tins (20$00), Emi- seja o fio, por elf' 06tno hgadas n on-
Lllln fez um gosto n\pido, decisivo. lia Pac·heco AZ<'\'Cdo (20800), Olinda l\1~ gem rlo todo ~ ser, e que, em te7~: 

•·omn 11111 fulminar de montante. ri ·\ Hch<'lo, I.uiz Correia Va.~conct'los, opor tuno por l'lo P.o<~e. passar a. sevnn 
!•:. num tom de \'OZ fJUe não admitia lo~nfomin d<> Sou~n Soanls, Franci-.c·o 

1 
fc<'unrln da gra~a. vJvtftcante que le " -

rc:pJim, c~llltinnon : d ' .\lbuqnPt\luc P aixão, Francisco Fer- ta, tr:\n~formn .e elo\ a,_ fa~ndo nasc.er 
.\ nl<',.. , ... posar um pohre ca.Yador , nanclf'~ Boxi~a, .Jo-.efn R osa, P .e ~Ianuel nn ahna rc•s,cqmda, l\ llor nçosa da vir

mos c•ristiio! Ao meno.; pode1·ia dizer-lho do Medeiros Guc-nX~iro, António F<>nt>i- · tudc:> t• do bem. 
1111 m sorr i'-0 c·omunicativo, a alegria F • • J'a c!<> 1\fc:>lo, l\fnrin das 1\fcr<'ês • lores . . 

Tm nsporle . . . . .. 
D . L:\um Bnrbo-:\ ... 

llll<'tNt cl<• ter rpe·obido J esus. R , nas ho- lka?.i l, l\fari•a Amelia Flrun, Tere~'\ do Quo 0 pe,stmJsmo nunca invada a. nos· 
15.5.i0!;1-0:; I H'< c·~qtH'C'idas eh\ vida, poderia S('gr o- ,J Psu s P C'l'cira , p .c Joiio l\Ioria ele An- s:t ~~;lma I 

Hl$00 cln r-lhn tuna pnl!n nt elo irreírajlavcl os- dr'Ldo. Donativos nírios 0 de jornais I VIVnmo~ de:> O.'lpcrançn . .. 
D. Dulec l\lnrtins d ' A?-€Ye-

clo .................... . 
D. J,n<'ind t\ l\lagri~·o Cou

tinho l\fnrtin~ ... . .. . .. 

pc·ran~·n n•nrpwll' quc tudo pode I av,ul~f!. 1\rnrin ,JMé l<'crreira Pauli no, Qnc so n n<>ssn alma por v~zes. e~df~ 
30$00 .\ gorn, u~1 ir-mc:> a ~i, que nfto vê nad•t 200g00 Domingos Antonio R ehelo 30600 . lha, 6 p or falta d? fé na m1senco . 

pa ra nl<'m ela c·m·n o quE' se atrevo .n 1 ':. • GOSOO p M ' clf' D<1us que no chzPr do grande apo--

D. H t•rminin :\nncs de Car
valho . . . . . . ... . .. 

10!1!100 1 mi'!N isto na eahPçn ele pobre.c; cr eonc1- gmdu1. N.unes ela Rocha, "' 
00 

; J .e .o- i.olo pret..''<><'Í t!o dn miS('ricordi.a elo Rei 
uha ',oh! i'<so nnnca!...n llttf'l RaiJ •no 1\~o~ues, Go$ ; o~qmm di,·ino a ju,tiça do D eus é infinita sim; 

5SOO l~un.rto de Ohvmra, 1150~00; [grc:>~a dnf' mas l~lllJlaracla <'Om n Sua misf'ricordia 
I• !~mangas, . 10$00, ; . da freg;u ez•a de tnmhf'm infinita, é a pontinha d'um ne· 
P:uiio( por tntermeilto df' J ose 1\farqu~s ·do ·unto d'uns braços abertos. 

D. ~foria da. Luz Pf'rei
ra Uc~<lriguc:>s ... 

D . Vcnina .\!vos Peixo-
to .............. . 

Uma fillm de Maria de An-
gra ... .............. . 

Antonio Pinho V11rgas da 
Silva .............. . 

l OSOO 

.5$00 I 
10$00 

10$00 

5.640$05 

-----~--~----
J ordito), 80$00; J osefa de Jesus, 46$2o; I ... ..... . 
P .c:> Antouio I<'crn•in.t da. M:ata, 80$00; . .. A .. ~I~u~~ci~· muda d'uma. árvore .. . 
P .P J o-.6 Ca rlos Aln•s Vieira, 100$00; ................. . 
internados do Sanatorio Semide, 79$00; ···c~.:U~ .. D~~~s ··~~··fa.la por meio da crea
P .o Frnnci~co cl'Assis Anclra,le, 190 00; çãol. .. 
~[m·ia P <'<lrosa Matias Ff'rrPirn. 49$30; 

uoz ~ ~ .ràtim ~ 
------:·~-------

DESPEZAS A consclencla dos que não crêem em Deus 

-------·~-------
Transporto . .. . . . . . . . .. 

Papo!, compooição e impressão 
do n.o 64 (38.500 exempla,. 

A na da C'onccição Neves, l 08$00; intcr
nnclos do Asilo de S. José, 15$00; Bea
triz Valente, 22$50; Maria Clotilde 

91.774$65 Darros Figueiredo, 15$00; Eliza A. L. 
Lottrdo.~ :MtiSquita., 45$00; Teresa D. 

2.287$50 FOJ·t<~, 50800; Gloria de Jf'sus, 7$50; 
Mannol José Lopes Dias, 14$00 ; Joa,. 
quim da Silva Cnrvalho, 92$00 ; Maria 

Um unarlor f rancês, Michael R e
rtand e:rrelrnte cat67ico, al1t gára 
mon 

1

hotel de París, dois aposentos 
pagando adeantadamente J.50 fran-

r es) ... ............ ··· · ·· 

®~rnlhn tlr noiurr Sôlos, ombalagom, expodiç~o, 
transportes, gravuras, cm-
tas, etc .......... ...... ··· 677$35 elas Do,·oa Tavares do Souza, l 57$50 ; dP- c os. . 

votos de Tlhnvo, 39$00; Zulmira Golhar- Per,quntanrlo-7hr o do~ o se qurrw 
( Pngí?a do livro recente: uma vic f i

ma da seita negra). 
94.739$50 elo, 46$70 ; Guilherminn da Piedade Cha- 0 recibo daquela quantia respondeu 

ves, 90$00; Marm J ulia l\fnrquos F or-
r e:> ira, 21$50; 1\lip:uel Bento Nunes, o seuarl~r: 

SUBSCRIPÇÃO 

( Abril de 1926) 

u~Tonho ele dizê-lo. E repito-o. E o 
senhor deve compreendê-lo. Entre n6s há 
um abismo imenao. Eu sou cristã, tenho 
fé e pratico-a. E o senhor nem baptiza
elo é I 

- .l\188 de ixo-a livre.. . Envianam dez escudos: Anibal da Cu-
Li na toma n off'nsiva. E. em tom nhn Nog uoirn, Domingos Martins Pimon-

nmargo redarguiu-lhe: to, Jasé Rod.-igue.-;, Manuel Barros de 
- A h '1 deixava-me livre!. .. Quer di- Carvutlho, Antonio Fernandes Reguengo, 

zor não me proíbiria da missa ao domin- José ( 'nndiclo G. do C.arvnlho, Maria ~a 
go nom talvez da confissão por desobr1- ~ ('on('eição l\fut os Que iroz, P.e Antomo 
gn. Mas sempre esperançado em que, 1\lnHins Carneiro (~e. donativos o jor
mais tardo ou mais cêdo, me nrra.<>taria m~cs, 41$00), Herm1ma da Fonseca e 

/ 

68$00; C'u,to<lio F erreira d'Almeidn., -Não uuhor, Deu ., bem, nos vê. 
40$00; P .e Aup;usto Duriio Ah·es, 50$00; -Mas qur tem Deus que 11er com 
Monsenhor Portugal, 260$00; Abade de isto? 
Es moriz, 20$00; P .f' José Rodrigues San- _ Dar-se-há 0 caso de 0 senhor 
tos Lima, 260$00: Fran<'isco de Pinho 
NunE's; 170 00; José Martins dos Santos, não i-rer rm Deus? I .... 
40$00 ; P.e l\fanuel Rodrigues de Cnr- -Com franq1teza, lh~se o homem, 
\'alho, 120 oo.; ~rmen . d' Almeida, é coi.,a com q1te me não preocupo . 
240$.00; Antomo V1etrn Le•tc, 110$00; I Ne.vsr caso, replicou o senador, 
Mar•a Fernanda Snn~, 150$00. queira dar-me se-m dPmora 0 recibo 

dos 150 francos ... 
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